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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
RELACIONAMENTOS AMOROSOS E A INDÚSTRIA CULTURAL ATRAVÉS DO DIA DOS NAMORADOS

Thamyres Barros Cabral 
DOI 10.22533/at.ed.4942003081

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................12
O IMPERATIVO DA EXPOSIÇÃO AO OLHAR E A FACE SUPEREGOICA DO AMOR

Hélio Cardoso de Miranda Júnior 
DOI 10.22533/at.ed.4942003082

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................21
ENSINAR E APRENDER, DUAS FACES DE UM MESMO PROCESSO: A FORMAÇÃO DO ESTUDANTE DE 
PSICOLOGIA DIANTE DO ACOLHIMENTO DA MULHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA

Indira Feitosa Siebra de Holanda
Marcos Teles do Nascimento
Marcus Cézar de Borba Belmino
DOI 10.22533/at.ed.4942003083

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................30
A CONTRACONDUTA NO USO DESOBEDIENTE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS URBANOS

Laura Fonseca de Castro 
DOI 10.22533/at.ed.4942003084

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................38
A PSICOLOGIA NOS PROCESSOS DE (DES) INSTITUCIONALIZAÇÃO DO CÁRCERE

Sabrina Azevedo Wagner Benetti
Darlen Grasieli Bugs
Daiane Raquel Steiernagel
Carolina Renz Pretto
Cátia Cristiane Matte Dezordi 
Eniva Miladi Fernandes Stumm 
Liamara Denise Ubessi 
DOI 10.22533/at.ed.4942003085

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................51
ESTRESSE NO TRABALHO

Marília Gonçalves Bruno
Taine Silva Galvão
Laila Ariadi Chaves Freitas
Patrícia Francisca dos Santos Medeiros
DOI 10.22533/at.ed.4942003086

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................53
AVALIAÇÃO DAS FUNÇÕES EXECUTIVAS EM CRIANÇAS COM DIAGNÓSTICO DE TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA: REVISÃO DAS INTERVENÇÕES

Gracimary de Jesus Godinho Bastos
Ana Flávia Lima Teles da Hora
Marilourdes Maranhão Mussalém
Luzimary de Jesus Ferreira Godinho Rocha
Helena Rúbia de Santana Botelho



SUMÁRIO

Sandra Maria Nunes Bastos 
DOI 10.22533/at.ed.4942003087

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................75
COMPULSÃO ALIMENTAR NA ADOLESCÊNCIA: FATORES ETIOLÓGICOS, MANIFESTAÇÕES 
SINTOMÁTICAS E AS POSSIBILIDADES DE TRATAMENTO

Ana Luiza Ferreira Freitas
Geovana Clayre Oliveira
Karolyne Gouveia Figueira
Lavinya Maria dos Santos
Renata Martins do Carmo
Suziani de Cássia Almeida Lemos
DOI 10.22533/at.ed.4942003088

CAPÍTULO 9 ........................................................................................................................84
DA GETÚLIO À ANNE FRANK: VULNERABILIDADES E RESISTÊNCIAS DE TRAVESTIS E MULHERES 
TRANSEXUAIS EM CURITIBA/PR

Grazielle Tagliamento
Joelson Xavier do Rego
Roberta Cristina Gobbi Baccarim
Carla Amaral
DOI 10.22533/at.ed.4942003089

CAPÍTULO 10 ......................................................................................................................98
DEPRESSÃO EM MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Alenice Filgueira de Lima
Aline Soares Lopes 
Cristiano Ribeiro Rodrigues
Kamila Araújo Vieira
Larissa Couto Soares
Rodrigo Sousa de Carvalho
Leandro Silva Pimentel 
DOI 10.22533/at.ed.49420030810

CAPÍTULO 11 ....................................................................................................................105
CIRURGIA BARIÁTRICA E SINTOMAS DEPRESSIVOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Nélio Barreto Veira
Jucier Gonçalves Júnior
Isaque Cavalcante Cunha
Maria Carolina Barbosa Costa
Harianne Leite de Alencar
Willian de Souza Araújo
Paulo Felipe Ribeiro Bandeira
DOI 10.22533/at.ed.49420030811

CAPÍTULO 12 ....................................................................................................................129
AVALIAÇÃO DE SINTOMAS DEPRESSIVOS EM PACIENTES RENAIS CRÔNICOS SUBMETIDOS À 
HEMODIÁLISE

Eliene Silva Mendes Sousa
Thalita Lauanna Gonçalves da Silva Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.49420030812



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13 ....................................................................................................................135
DEPRESSÃO PÓS-PARTO

Andrielly Patrícia Silva Araújo
Marília Gonçalves Bruno
Taíne Silva Galvão
Ana Carolina Rimoldi de Lima
DOI 10.22533/at.ed.49420030813

CAPÍTULO 14 ....................................................................................................................141
A INCIDÊNCIA DOS CASOS DE SUICÍDIO ENTRE PESSOAS DA TERCEIRA IDADE NO BRASIL

Débora Teodoro Carrijo
Amanda Claudino Borges
Felipe Batista Rezende
Geovana Passos Brito
Heloísa Teodoro Sequeira
Júlia Oliveira Carvalho
Luísa Castilho Amâncio
Maria Eduarda Giacomin da Cruz
Mateus Teodoro Sequeira
Natália Sousa Costa
Paula Kathlyn de Oliveira
Mithielle Rodrigues de Oliveira Peixoto
DOI 10.22533/at.ed.49420030814

CAPÍTULO 15 ....................................................................................................................147
SUICÍDIO COMO OBJETO DE ESTUDO NA PSICOLOGIA: REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA

Lorena Schettino Lucas
Mariana Bonomo
Vanessa Valentim Zamborlini
Thais Assis Flauzino
DOI 10.22533/at.ed.49420030815

CAPÍTULO 16 ....................................................................................................................160
ARTICULAÇÕES ENTRE O SABER DA EXPERIÊNCIA NO UNIVERSO INFANTIL DE GUIMARÃES ROSA

Berta Lúcia Neves Ponte
Francisca Paula Viana Mendes
Amadeu de Sousa Moura Terceiro
José Clerton de Oliveira Martins
DOI 10.22533/at.ed.49420030816

CAPÍTULO 17 ....................................................................................................................169
AS ATITUDES DO ACOMPANHANTE TERAPÊUTICO ESCOLAR NA PERSPECTIVA DA ABORDAGEM 
CENTRADA NA PESSOA

José Antônio dos Santos Filho 
DOI 10.22533/at.ed.49420030817

CAPÍTULO 18 ....................................................................................................................180
ESPIRITUALIDADE COMO FERRAMENTA PSICOLÓGICA EM CUIDADOS PALIATIVOS

Amanda Valério Espíndola
Carolina Schmitt Colomé
Fernanda Nardino 
Mikaela Aline Bade München
Alberto Manuel Quintana
DOI 10.22533/at.ed.49420030818



SUMÁRIO

CAPÍTULO 19 ....................................................................................................................186
A MOTIVAÇÃO NAS PRÁTICAS ESPORTIVAS E SUA REPERCUSSÃO NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DE DEFICIENTES VISUAIS

Emmeline Abreu Almeida
Helena Raquel Sousa Pinheiro de Barros da Costa
Jacques Alastair Martins Silva
Erica de Fátima Ristau
Maria Emília Miranda Álvares
Valeria Maria Lima Cardoso
Thayara Ferreira Coimbra Lima
Silvia Regina Moreira Vale

DOI 10.22533/at.ed.49420030819

CAPÍTULO 20 ....................................................................................................................196
HYPERICUM PERFORATUM NO TRATAMENTO DA ANSIEDADE LEVE E MODERADA

Wêdja Martins Almeida
Vivian Mariano Torres
DOI 10.22533/at.ed.49420030820

CAPÍTULO 21 ....................................................................................................................203
O PAPEL DO PSICÓLOGO NO ACONSELHAMENTO GENÉTICO DE PACIENTES ESQUIZOFRÊNICOS

Emmeline Abreu Almeida
Beatriz Veras Barbosa
DOI 10.22533/at.ed.49420030821

CAPÍTULO 22 ....................................................................................................................209
O CINEMA E UMA NOVA REPRESENTAÇÃO DA MULHER

Beatriz Castro Silva 
Alex Moreira Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.49420030822

CAPÍTULO 23 ....................................................................................................................221
REFLEXÕES SOBRE CIDADE E ALMA

Priscila Valente Alonso 
DOI 10.22533/at.ed.49420030823

SOBRE O ORGANIZADOR ...............................................................................................228

ÍNDICE REMISSIVO ..........................................................................................................229



 
A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2 Capítulo 16 160

Data de aceite: 03/08/2020

CAPÍTULO 16
doi

ARTICULAÇÕES ENTRE O SABER DA EXPERIÊNCIA 
NO UNIVERSO INFANTIL DE GUIMARÃES ROSA

Berta Lúcia Neves Ponte
Universidade de Fortaleza

Fortaleza-CE

Francisca Paula Viana Mendes
Universidade de Fortaleza

Fortaleza-CE

Amadeu de Sousa Moura Terceiro
Universidade de Fortaleza

Fortaleza-CE

José Clerton de Oliveira Martins
Universidade de Fortaleza

Fortaleza-CE

RESUMO: Partindo de uma reflexão acerca das 
sociedades contemporâneas e as possibilidades 
do resgate de valores como a satisfação e a 
liberdade que caracterizam a experiência de 
ócio, buscou-se com este manuscrito, através 
de uma Revisão de Literatura Narrativa, articular 
sobre infância na obra Primeira Estórias de 
Guimarães Rosa com o conceito de experiência 
de Jorge Larossa. Voltou-se para a infância 
como um momento potencial da vida em que o 
ser humano está em pleno desenvolvimento de 
si mesmo e conhecendo o mundo através da 
experiência. Primeiras Estórias conta a história 
de um Menino, personagem que aparece em 

letra maiúscula e sem nome, representando a 
própria infância na obra de Rosa. Através da 
análise dos personagens e do campo semântico 
dos contos de Primeiras Estórias e da seleção 
de passagens dos contos relacionados ao 
desenvolvimento humano, a descoberta de 
si, à abertura e a relação com mundo, inferiu-
se que o Menino, personagem sobre o qual 
se desenvolveu a articulação aqui proposta, 
na representação do paradigma do ser como 
experiência, descobertas e aberturas para 
significar um mundo no qual se desconhece e 
se redescobre. O Menino como paradigma do 
ser, representa uma possibilidade de resgate 
do ser humano na contemporaneidade através 
da disponibilidade sensorial infantil, um olhar 
que se renova e se reinventa sobre o mundo 
através da experiência.
PALAVRAS-CHAVE: Experiência, infância, 
contemporaneidade, primeiras estórias.

ABSTRACT: Reflecting on contemporary 
societies and the possibilities of rescueing 
values   such as satisfaction and freedom that 
characterize the experience of leisure, we 
aimed with this manuscript, through a Narrative 
Literature Review, articulate about childhood in 
the work Primeiras Estórias of Guimarães Rosa 
with the experience concept of Jorge Larossa. 
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We have turned to childhood as a potential moment of life in which the human being is in full 
development of himself and knowing the world through experience. Primeiras Estórias tells 
the story of a Boy, a character that appears in capital letters and without a name, representing 
the childhood itself in the work of Rosa. Through the analysis of the characters and the 
semantic field of the stories of Primeiras Estórias and the selection of passages of tales 
related to human development, the discovery of self, the opening and the relationship with 
the world, it was inferred that the Boy, character about which we developed the articulation 
proposed here, in the representation of the paradigm of being as experience, discoveries 
and openings to signify a world that is unknown and rediscovered. The Boy as a paradigm 
of being, represents a possibility of rescueing the human being in reality through childhood 
sensorial availability, a look for himself that renews and reinvents himself on the world through 
experience.
KEYWORDS: Experience, childhood, contemporaneity, First Stories.

INTRODUÇÃO

Refletindo sobre as sociedades contemporâneas caracterizadas por seus excessos 
(de trabalho, de estímulos, de consumo, de apressamentos), diante de demandas atrás de 
demandas, inferimos que estas sociedades se revelam cansadas, obrigadas e esgotadas 
numa vivência de vazio e tédio (Han, 2015; Svendsen, 2006). 

Para o coreano Byung-Chul Han (2015) as sociedades atuais podem ser descritas 
pelo seu cansaço, pois para além dos infartos e infecções estas sociedades geram, 
sobretudo, pessoas deprimidas e que se percebem fracassadas, que vivenciam a vida 
como um peso, como uma carga que lhes desgraça e adoece.

A perda da graça e o ânimo de viver parece ecoar no vazio, em que a experiência 
vem se empobrecendo e perdendo espaços para o acúmulo de informações, opiniões, 
apressamentos e excessos de trabalho (Larossa, 2014).

Ao refletirmos sobre possibilidades para recuperar a graça e o ânimo vital neste 
contexto, visualizamos dentre os possíveis caminhos, o resgate do ócio proposto por 
Francileudo e Martins (2016), uma vez que ócio para estes autores é caracterizado pela 
liberdade e a satisfação, a gratuidade e a voluntariedade, a plenitude e a busca pela 
dignidade. 

Na busca pelo encontro destes valores, nos voltamos para a infância como um 
momento potencial em que o ser humano busca desenvolver a si mesmo e conhecer o 
mundo através da experiência. A infância como uma possibilidade de se compreender a 
abertura, a liberdade, a gratuidade e a plenitude que caracterizam a experiência e o ócio. 

Acreditamos que resgatar a criança que fomos um dia e que continuamos a ser, 
seja um ponto de partida para a restituição do tônus vital, da alegria e dos afetos que nos 
habitaram e habitam como possibilidades reais na construção de significados e sentidos 
e, para tanto, compreendemos na obra de Guimarães Rosa (2016) Primeiras Estórias 
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uma possibilidade para esta articulação. 
Guimarães Rosa causou impacto e mudanças no sistema literário brasileiro, 

principalmente na forma narrativa e lingüística de seus livros. Sua obra inicial, Sagarana 
(1946), ganha maior peso no universo literário mediante a publicação de Grande Sertão: 
Veredas em 1956.

A escrita de Rosa utiliza-se da palavra como ser movente, que tem vida, cores, 
texturas e afetos, diante de tal riqueza motivados pela prática da psicologia clínica infantil 
da autora principal deste manuscrito, propomos uma articulação dos contos sobre a infância 
na obra Primeira Estórias de Guimarães Rosa (2016) com o conceito de experiência do 
professor de Filosofia da Educação espanhol Jorge Larossa (2014), na medida em que 
compreendemos a infância como um momento na vida do ser humano de uma potencial 
abertura para o mundo e de busca por desenvolver a si mesmo, embasados nos estudos 
realizados no Laboratório Otium sobre, ócio, experiência e contemporaneidade. 

METODOLOGIA

Partindo da leitura analítica da obra de Jorge Larossa (2014) e Guimarães Rosa 
(2016), utilizamos a Revisão de Literatura Narrativa para organizar as temáticas propostas, 
introduzindo o contexto do autor literário para adentrar na interpretação de sua obra, 
relacionando-a em seguida com os conceitos de experiência de Larossa (2014).

Larossa (2014) conceitua experiência como uma abertura, como aquilo que nos toca, 
aquilo que nos passa, como o que nos acontece. Não o que toca, não o que acontece. 
Mas ao que me toca, ao que me acontece. Experiência que se faz na relação inegociável 
entre o ser humano que se desenvolve e o mundo.

Por esta razão, nos concentramos nestas duas unidades temáticas: desenvolvimento 
humano e relação de abertura com o mundo, para selecionar trechos dos contos de 
Rosa (2016). Primeiramente através de análises semânticas de palavras e expressões, 
selecionando personagens e nos concentrando em suas experiências. Experiências essas 
que são fundamentais para o ser humano e não somente para a criança. Daí a ênfase no 
menino com letra maiúscula e sem nome.

Levou-se em consideração o paradoxo e a contradição, marcas importantes na obra 
de Rosa (2016), que revelam um ser humano em vias de se fazer, um ser humano em 
conflito que dialoga com o mundo. Deus e o Diabo, masculino e feminino, medo e coragem, 
bem e mal entre outras dualidades. Tal característica é que possibilita universalizar seu 
regionalismo literário e a buscar articulá-lo com a experiência.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Partindo de uma visão literária onde o imaginário e a ficção prevalece, refletimos 
sobre o universo infantil a partir do olhar de Guimarães Rosa, enquanto autor literário que 
ajuda a pensar a criança, em suas falas, afetos e vivências, mais especificamente tendo 
como referência seu livro de contos: Primeiras Estórias, para compreender sobre ócio e 
experiência na contemporaneidade.

Compreendemos também que uma das marcas registradas da literatura é a 
imaginação e sua relação com um mundo concreto. A literatura enquanto representação 
do real aponta para o mundo do possível. Sua função não é reproduzir a realidade, mas 
dar outra visão dela. Ela distorce o mundo, perde o mundo, para depois achá-lo de outro 
jeito. Lugar do não nomeado, do não respondido, lugar da imaginação, lugar do aberto e, 
nesta perspectiva, por que não, lugar da experiência, é onde se coloca a literatura.

Sendo a linguagem o que caracteriza e marca o ser humano para Cassirer (2016) 
é por meio dela que construímos a leitura e escrita da vida e da nossa própria história. A 
ênfase especial nos traços culturais que marcam o ser humano coloca a linguagem em 
destaque na construção de sua consciência.

A partir destas considerações é que entendemos o ser humano como palavra, tecido 
por palavras, daí o cuidado de Larossa (2014) na exposição da etimologia da palavra 
experiência para fundamentar e demarcar o que vem a ser de fato a experiência em toda 
sua riqueza de possibilidades. 

A etimologia da palavra experiência enfatizada por Larossa (2014) nos remete 
ao radical do latim periri, que se encontra também em periculum, perigo. A raiz indo-
européia é per, com a qual se relaciona antes de tudo a ideia de travessia, o percorrido, 
a passagem: peirô, atravessar; pera, mais além; peraô, passar através, perainô, ir até o 
fim; peras, limites. Em nossa língua há uma palavra que tem esse per grego de travessia: 
a palavra peiratês, pirata.

Podemos, então, pensar juntamente com Larossa (2014) a experiência como algo 
de fascinante, onde se expondo, atravessamos espaços indeterminados e perigosos, 
colocando-se à prova e buscando nele sua oportunidade, sua ocasião, a abertura por ela 
convocada. 

É neste ponto que nos deparamos com o saber da experiência proposto por Larossa 
(2014). Seu projeto é propor uma educação que tem por base a experiência, abrir novos 
campos para se construir um conhecer e um saber que, diferentemente da educação 
baseada unicamente nas polaridades ciência/técnica ou teoria/prática, é pensada a 
partir do par experiência/sentido. Não é a educação das escolas, das instituições, mas a 
educação da e para a vida. 

Para tanto, Larossa (2014) inicia seu trabalho procurando dar certa legitimidade à 
experiência e fazê-la “soar de modo diferente”, apresentando primeiramente aquilo que 
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ela não é, para evitar, dentre outras ocorrências que a experiência, uma vez legitimada 
como ponto de partida de elaboração de uma proposta pedagógica, não vire uma “coisa”. 

Para que não comece a abundar os técnicos da experiência, para que sua aplicação 
não seja dogmática e ou fetichista.  É preciso tomar precauções para que o pensamento da 
experiência ou a partir da experiência, não volte contra a própria experiência, tornando-a 
impossível e sem uma linguagem própria (Larossa, 2014).

O volume de informação com o qual nos deparamos na contemporaneidade é para 
as proporções humanas, irreal, e a tentativa de acompanhar esta marcha irrefreável de 
notificações que preenche freneticamente os diversos campos, é justamente, de acordo 
com Larossa (2014), um dos fenômenos que cancela nossas possibilidades de experiência. 
“A primeira coisa que gostaria de dizer sobre a experiência é que é necessário separá-la 
da informação” (Lorassa, 2014, p. 19). Ao lado da informação, Larossa coloca também a 
opinião, a falta de tempo e o trabalho como fatores que cancelam nossa possibilidade de 
experiência na contemporaneidade. 

As sociedades contemporâneas marcadas pelo hiperconsumo (Lipovetsky, 2007), 
pelo cansaço (Han, 2015), pelo aceleramento do tempo (Francileudo & Martins, 2016) 
e por sua liquidez (Bauman, 2001) são também as sociedades em que se presencia o 
empobrecimento das experiências (Larossa, 2014) em que o ser humano entendido não 
como um ser concreto, mas como uma entidade abstrata se percebe desamparado e 
desnorteado.  

Diante destas leituras é inevitável a reflexão sobre como resgatar a experiência e a 
dignidade humana na contemporaneidade. Para tanto, utilizou-se a temática da infância a 
partir da literatura para pensar sobre esse resgate. 

Quando utilizamos palavras, não se trata das palavras em si, mas do que trata a 
palavra para quem as pronuncia e como damos sentido ao que somos e ao que nos 
acontece através das palavras, coloca Larossa (2014). 

É como vemos o que nomeamos, como correlacionamos as palavras e as coisas, 
que se trata o uso das palavras. Nomear o que fazemos não é uma questão terminológica, 
“As palavras com que nomeamos o que somos, o que fazemos, o que pensamos, o que 
percebemos ou o que sentimos são mais do que simplesmente palavras” (Larossa, 2014, 
p. 17-18). Não é, portanto, sobre a definição de “experiência”, mas para onde a palavra 
“experiência” é capaz de dirigir o ser humano que importa.

É neste sentido que vamos de encontro à obra de Guimarães Rosa (2016), 
Primeiras Estórias, onde suas personagens, loucos, velhos e crianças são algumas das 
“personagentes” que nos fazem deparar com o indeterminado, o imprevisível fazendo-nos 
pensar a vida como experiência, como a possibilidade de um milagre.

Milagre aqui como define Hannah Arendt: “Todo ato, considerado, não da perspectiva 
do agente, mas do processo em cujo quadro de referência ele ocorre e cujo automatismo 
interrompe, é um “milagre” – isto é, algo que não poderia ser esperado” (Arendt, 2016, 
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p.218).
Milagre é tudo aquilo que nos tira do automatismo e, portanto, nos livra do vazio, do 

cansaço e do tédio, nos remetendo ao inesperado ao que ainda será descoberto – feito 
ou refeito. Como no conto: “Os irmãos Dagobé” (Primeiras Estórias): “Sabiam o até-que-
ponto, o que ainda não estavam fazendo (...) A tramada situação. A gente vê o inesperado 
(...) se e se? A gente ia ver, à espera”. (Rosa, 2016, p.23,25).

No pensamento de Arendt (2016), ser começo e ser humano é a mesma coisa. No 
nascimento de cada ser humano esse começo inicial é reafirmado, e continuará a sê-lo 
diante do “milagre” no cotidiano de nossa vida.

É a capacidade de começar, que anima e inspira todas as atividades humanas e 
que constitui a fonte oculta de todas as coisas grandes e belas. É da própria natureza de 
todo início o irromper no mundo como uma improbabilidade infinita, como uma cadeia de 
milagres (Arendt, 2016), de acontecimentos inéditos e primários, e por que não, de serem 
sempre as Primeiras Estórias.

 As personagens de Primeiras Estórias, como bem cita Paulo Rónai em nota introdutória 
à edição da Nova Fronteira (2016), são quase todas loucos e crianças, porque de alguma 
forma estão “desadaptados” e que por isso não têm medo de se colocar esse recomeço, 
de olhar o mundo de maneira emergente, desarrumada, desorganizada, um mundo que 
não tem encaixe, que não se fecha, pelo contrário abre-se de forma miraculosa, para ser 
adivinhado, para ser descoberto. Mundo que é entendido a partir do saber da experiência.

No conto “O Espelho” (Primeiras Estórias) o narrador narra não uma aventura, mas 
uma experiência que lhe possibilitou uma série de raciocínios e intuições, na verdade 
como ele se viu desfigurado, “des-almado”, na reconstrução de seu próprio ser.

E... Sim, vi, a mim mesmo, de novo, meu rosto, um rosto; não este, que o senhor 
razoavelmente me atribui. Mas o ainda-nem-rosto-quase delineado, apenas-mal 
emergindo, qual uma flor pelágica, de nascimento abissal...E era não mais que: rostinho 
de menino, de menos-que-menino, só. Só. Será que o senhor nunca compreenderá? 
(Rosa, 2016, p.68).

O estranhamento diante do mundo, como se cada dia fosse um primeiro dia, como 
se cada história fosse as Primeiras Estórias, é a presença do sentimento da infância. O 
Menino mantém o maravilhar-se, o admirar-se, de quem descobre o mundo e se descobre 
a cada dia. “O Menino via, vislumbrava. Respirava muito. Ele queria poder ver ainda mais 
vívido – as novas tantas coisas – o que para os seus olhos se pronunciava”. (Rosa, 2016, 
p. 4). 

Observando algumas palavras e expressões que tecem o campo semântico de 
Primeiras Estórias, como: esquisito, espanto, milagre, pasmo, arregalar os olhos, 
estranho, assombrável, surpresa, espavorido, aparvoado, aturdir, irreconhecer, tremer, 
enigma, confusão, mistério, fatalidade, sobressalto, “todas convergem para a problemática 
central: a falta de lógica da existência, ou a angústia provocada pela insegurança da vida 
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humana”. (Ramos in Coutinho, 1990, p. 519). 
É como se nessa obra Guimarães Rosa nos remetesse ao paradigma de nossa 

existência, “o móvel mundo”, o qual o Menino enxerga do avião. Como nos diz Ortega y 
Gasset (1986): “A realidade não é gratuita, algo presenteado – e sim construção que o 
homem faz com o material dado”. Por isso Ortega y Gasset adverte para a necessidade 
de tirarmos o véu que encobre a realidade, na verdade a necessidade de construirmos a 
realidade, pois ela não é algo pronto e acabado, mas matéria movente.

Olhar a infância através do “Menino” de Guimarães Rosa nos incita à curiosidade e 
nos permite pensar a infância não como uma fase que passa, mas como um continuum, 
um modo de ser e continuar sendo. Como uma abertura, uma disponibilidade sensorial 
com relação ao mundo e a si mesmo.

A memória como criação de vida é que nos possibilita pensar esse continuum do 
ser, onde as distâncias estipuladas por idades, fases, etapas não separam, mas apenas 
permitem a coexistência e interpenetração das diferenças que dialogam no decorrer de 
nossas vidas. “As lembranças são outras distâncias. Eram coisas que paravam já à beira 
de um grande sono. A gente cresce sempre, sem saber para onde”. (Rosa, 2016, p. 48).

Para falar do “homem humano”, Guimarães Rosa (2016) começa e finda suas 
Primeiras Estórias, com o Menino. Há um privilégio da criança. A visão do Menino para 
Araújo (1990) revela o deslumbramento de quem descobre a vida, de quem se descobre 
em autoconstrução e interação com o próprio mundo a que pertence. Na verdade, a 
infância é colocada como paradigma do ser. 

Não é por acaso no dizer da autora supracitada, que o Menino aparece em letra 
maiúscula e sem nome, isto é, o menino, a criança, a infância, enfim somos nós no que 
deveríamos continuar sendo. Como a primeira e primária experiência humana, onde o 
ponto de partida é o mesmo de chegada – o Menino. 

Quando percebemos que o ponto de partida é o mesmo ponto de chegada, 
compreendemo-nos como um homoviator, como in via - “Chegamos, afinal!” – o Tio falou. 
- “Ah, não. Ainda não...” – respondeu o Menino. Sorria fechado: sorrisos e enigmas, seus. 
E vinha a vida. (Rosa, 2016, p.156). O Menino é esse ser que descobre a si mesmo 
se pondo em relação direta e concreta com o mundo. Não a partir de certezas, mas de 
dúvidas e questionamentos. O Menino de Rosa (2016) é o sujeito da experiência de 
Larossa (2014) que em sua disponibilidade sensorial para com o mundo e a si mesmo, se 
mantém aberto e em fluxo.

A vivência da morte, a consciência do tempo, os sentimentos, a lembrança, o brincar, 
tudo isso se mescla na recém descoberta do mundo pelo Menino. O Menino processa a 
construção e reconstrução da realidade, na medida em que ele vai aprendendo a dialogar 
com ela, consentindo na sua plasticidade, topando com o que ele não sabe ou mesmo 
com o que ele nem queria.
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CONCLUSÃO

Buscou-se com este manuscrito articular sobre infância na obra Primeira Estórias de 
Guimarães Rosa (2016) com o conceito de experiência de Jorge Larossa (2014), através 
da análise de seus personagens, do seu campo semântico e da seleção de passagens 
dos contos de Rosa que tratassem sobre a construção de si e o desenvolvimento humano 
e relação balizada por uma renovação provocada pela abertura para com o mundo. 

Pensando com Larossa (2014), a experiência é a passagem da existência, de uma 
existência metaforizada pelo Menino de “Primeiras estórias”. O Menino na representação 
do paradigma do ser como experiência, descobertas e aberturas para significar um mundo 
no qual desconhece ou redescobre. A finitude, a morte, a existência, a perda e o recomeço 
atravessam o menino das Margens da alegria aos Cimos, onde ele é o mesmo sendo 
outro, transformado e perpassado por experiências. Ler Guimarães Rosa é obrigar-se a 
sair do senso comum, do pensar a linguagem como algo estabelecido e estático. Ele nos 
induz a um processo reflexivo que nos possibilita repensar significados. O conhecimento 
que Guimarães Rosa desenvolveu a respeito de línguas é que lhe possibilitou flexibilizá-
la, inová-la e com isso restaurar-lhe o poder de comunicação.

Entre o primeiro conto, As margens da alegria, até chegar ao último, Os cimos, 
decorrem mais dezenove contos, para que Guimarães Rosa (2016) nos retorne ao 
Menino inicial, que sendo o mesmo já é outro, transformado. Do primeiro ao último conto o 
Menino vai desenvolvendo uma fala interior, uma fala de reconhecimento, que lhe permite 
ir situando-se no mundo.

Pensamos que assim como o Menino de Rosa (2016), o ser humano na 
contemporaneidade pode resgatar através desta disponibilidade sensorial infantil, a 
experiência, resignificando assim, o vazio existencial, o tédio e o cansaço provocados 
pelos excessos contemporâneos. 
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